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Planejamento 
familiar é um 
desafio para 
as políticas 
públicas

mas também um desafio para 
as políticas públicas. A multi-
plicação de crianças, principal-
mente na população de baixa 
renda, afeta diretamente os 
investimentos em saúde, ha-
bitação popular, escola pública 
e assistência social.

Em Cachoeira do Sul a Se-
cretaria Municipal da Saúde e 
Meio Ambiente trabalha firme 
para doutrinar a comunidade 
da necessidade e importân-
cia do planejamento fami-
liar. Antes, o que era apenas 
uma conversa informal com 
os médicos e enfermeiros se 
transformou em grupos que 
discutem e buscam a melhor 
alternativa para planejar os 
seus filhos. Os debates acon-
tecem em todas as unidades 
sanitárias e PSFs, além um 
grande grupo que se reúne no 
prédio do Hospital da Liga.

Lá os casais participam de 
uma conversa com psicólogos, 
assistentes sociais, enfermei-
ros e médicos que tiram todas 
as dúvidas sobre métodos 

P lanejamento familiar 
não é um tema im-
portante apenas para 
os casais e seu or-
çamento doméstico, 

bem pensado

anticoncepcionais, gestação, 
cuidados e conseqüências de 
uma gravidez não planejada. 
Nenhum casal é condicionado a 
optar por um método anticon-
cepcional definitivo (laqueadura 
ou vasectomia). Para que isto 
aconteça são observados alguns 
critérios, como a mulher ter 

mais de 23 anos e pelo menos 
três filhos. Até outubro de 2008 
18 mulheres haviam passado 
pela laqueadura e 35 homens 
pela vasectomia. Ainda espera-
vam na fila 52 mulheres e 31 
homens para a cirurgia.

Planejamento familiar é essencial para preservar o poder real da renda familiar
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